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Jrroposta veta 
construções ; 
f^aOniças 

. O Congresso* Nacional poderá 
evitar futuramente a realização de 
obras suntuosas, que costumam nao 
levar em conta a situação económica 
do País, incluindo-se na nova Consti­
tuição item que considere de exclusi­
va competência do Legislativo a 
aprovação prévia de projetos de 
obras e serviços públicos, cujos valo­
res ultrapassem b% do orçamento fe­
deral. Proposta nesse sentido foi 
apresentada à Comissão de Organi­
zação dos Poderes e Sistema de Go­
verno pelo deputado Theodoro Men­
des (PMDB-SP), que tomou por base 
a obstinação do governo federal em 
executar a qualquer preçoe•emxart-
ter de urgência a Ferrovia Norte-BUí. 
apesar da grave crise económica por 

que passa o País. O p a r l a m e " ^ d 5 " 
monstra que o custo da ferrovia.esti­
mado em USS 2,5 bilhões, equivale a 
mais de 13% das despesas da UrUão 
de acordo com o orçamentoJinancei 
ro deste ano. Mendes defende a apro­
vação prévia do Congresso nessas a 
tuàções, notadamente em mom«itM 
de Ãt rema dificuldade l ™ £ « £ 
como a do momento de » « " * » " ? ! 

a conveniência do interesse publico. 

FLAMARION M0SSR1 . 

A discussão no PMDB do tempo 
de duração do mandato do presiden­
te Sarney está se modificando — 
quatro, cinco, ou'seis anos para três 
ou quatro anos, com sistema parla­
mentarista abrandado, com prímei-
ro-ministro exercendo funções de 
presidente. • • • • • • , 

Lideranças influentes do parti­
do, incluindo ministros e governado­
res, estão convencidas de que, com o 
agravamento da situação económi­
ca, o PMDB corre o risco de se des­
gastar a cada dia, ficando sem condi: 
çftes de sustentar o governo e lutar 
contra sua desestabilização. 

1 A análise, preocupante e grave, 
tem sido feita, com frequência, em 
reuniões informais de líderes, diri­
gentes e personalidades do PMDB. A 
maioria está se convencendo de que, 
se a crise não for controlada a curtís­
simo prazo, ninguém do partido po^ 
dera defender mandato de cinco 
anos para Sarney. - - i . • 

Quarta-feira ã noite, na residên­
cia oficial do ministro da Previdên­
cia Social, o quadro sôcio-econômi-
co, a situação do PMDB e as dificul­
dades nos trabalhos da Constituinte 
constaram da pauta de reunião com 
os ministros.Renato Archer e Ra-
phael de Almeida Magalhães, o go­
vernador Pedro Simon (RS), Ulysses 
Guimarães" e os líderes MáricfCovas, 
Fernando Henrique Cardoso, José 
Richa, Luiz Henrique, Euclides Scal-
co e um dos relatores dá Assembleia 
Constituinte, Arthur da Távola (Co­
missão de Comunicação, Ciência e 
Tecnologia, e Família). •. 
'""' A Vxceçãò' de"Ufyss.es iQulrrià-
rães, o "estado de espírito dos líderes 
do PMDB era de evidente ceticlsmo. 
Todos estão de acordo de que a. crise 
é económica, .agravada com a falta 
de definições, de-prppostas para 
equacioná-la e mántê-íà.sob contro­
le. A crise politico-institucipnal seria 
consequência do cãos'sócio-econô-
mlco. *** ':J- ;.".. «-$•'••£ rr~ ." • 

Foi dito que a crÍse*poííticá, ape­
sar das dificuldades, sempre.poderia 
ser resolvida, já que a maioria é cons­
tituída de profissionais, capazes de 
contornar os problemas. Já ria crise 
económica, o PMDB está no papel de 
vidraça, expondo-sé perante a opi­
nião pública, sem conseguir influen­
ciar o governo para amenizá-la. 

Para os líderes e dirigentes do 
PMDB, o partido está sendo respon­
sabilizado publicamente pela crise 
económica e, dentro em breve, será 
também responsável pela crise polí-
tico-lnstitucional, que muitos consi­
deram inevitável, se o governo não 
puder controlar a economia nacio­
nal. Ulysses Guimarães foi especial­
mente alertado sobre o desastre que 
ronda o partido. 

Na reunião de quarta-feira, pou­
cos pouparam o presidente Sarney 
de críticas — pela falta de definições, 
pelos avanços e recuos, pela falta de 
autoridade, pelo seu objctivo de ten­
tar implodir o PMDB, na tentativa 
de separar-agrup amentos ideologica­
mente afins, em várias legendas. 

Somente Ulysses Guimarães ain­
da considera possível sustentar, na 
Constituinte e fora dela, o mandato 
ide cinco anos para o atual presiden­
te. O veterano politico paulista, além 
disso, continua defendendo o presi-
dencialismo — com o fortalecimento 
das atribuições do Legislativo. 

A maioria, porém, não está acre­
ditando mais na viabilidade do apoio 
politico-partidário ao mandato de 
cinco anos e, muito menos, na sus­
tentação do sistema presidencialis­
ta. Na.sociedade, foi dito na reunião, 
as restrições são claras: o alvo é Sar-' 
ney: O PMDB, principal apoio políti-J 
co-parlamentar ao governo, caminha' 
rápido para o desgaste, na medida] 
em" que o governo não consegue nemi 
controlar o quadro sôclo-econõmlco. | 

O ceticismo do comando parti-1 
dário está-se refletindo nas ativida-, 
des da Constituinte.'A cada dia os 
ânimos' mais se exaltam, em duasj 
direçóes: riò.conflito ideológico e no; 
debate ènvolvendo"a duração do, 
mandato doátual presidente. Parla-.' 
mentares importantes do PMDB,-
que até outro dia se mostravam dis-1 
postos'a enfrentar a frustração'da 
sociedade, insistindo rio mandato'de] 
cinco anos, agora Já estão admitir^ 
do:, a melhor solução seria o próprio? 
presidente concordar cora eleições] 
em 15 de novembro de 1988 — atéj 
mesmo para cortar na raiz o movtà 
mento, que já dá sinais de vida naj 
Constitúinte,;de dlretas logo.—,1^' 
dias após á promulgação dá nort, 
Constituição, (março ou abril do pré* 
ximo anb).";';.-..'•' •'' - -^K 
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